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RESUMO 
Objetivos: Descrever doação de órgãos e suas implicações; Discorrer sobre a responsabilidade social e sua 
implicação na atuação da enfermagem na orientação da doação de órgãos e; Levantar as principais 
informações em relação ao entendimento da população na conscientização da doação de órgãos. Método: 
Estudo quantitativo, com pesquisa de campo, onde usou-se um questionário semi-estruturado com 7 
questões fechadas. Resultados: A pesquisa mostrou que a maior parte da população compreende o assunto 
relacionado a doação de órgãos, devido aos meios de comunicação e não pela devida informação de 
profissionais de saúde. Conclusão: Concluí-se que a enfermagem torna-se importante na informação a 
população sobre a doação de órgãos, uma vez que este torna-se um possível  fator para a falta de doadores, 
tendo assim  futuramente  resultados  positivos na doação e conseqüentemente um número menor de 
óbitos. Descritores: Responsabilidade social, Enfermagem, Transplante de órgãos. 
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Trata-se de um estudo que visa o papel da 
enfermagem quanto à responsabilidade social em 
orientar a população acerca de um assunto tão 
polêmico como a doação de órgãos.O interesse 
surgiu através da percepção do grupo as 
propagandas das redes de comunicação que era 
visualizado com frequência e mesmo assim a 
pouca conscientização do profissional de saúde na 
orientação do assunto. Hoje no Brasil menos da 
metade dos transplantes da fila de espera são 
feitos anualmente, sendo a principal causa de tal 
deficiência, a falta de doadores. Estima-se que o 
número de candidatos inscritos na lista de espera 
cresce continuamente. No ano de 2003 apenas 
9,96% permanece nos dias atuais. (RAIA, 2003) 
Como a falta de informação pode influenciar a 
população? Diante desta problemática, foi traçado 
como objetivo, descrever a importância da 
enfermagem na sua responsabilidade social em 
orientar a população quanto à doação de órgãos. 
Este assunto torna-se importante na medida em 
que a fila de doadores aumenta a cada dia, e 
mesmo com as informações fornecidas pelos meios 
de comunicação, a população ainda se mobiliza 
pouco para a doação de órgão, visto os dados de 
transplantes anualmente ainda serem baixos. 
Esperamos que nosso trabalho seja fonte de 
conscientização para técnicos de enfermagem e 
enfermeiros que exercem a profissão e inspiração 
para futuros profissionais de saúde. 
Os objetivos específicos são descrever 
doação de órgãos e suas implicações; discorrer 
sobre a responsabilidade social e sua implicação 
na atuação da enfermagem na orientação da 
doação de órgãos; levantar as principais 
informações em relação ao entendimento da 
população na conscientização da doação de 
órgãos. 
 
 
 
Como metodologia trouxe um estudo 
quantitativo, com pesquisa de campo, onde usou-
se um questionário semi-estruturado com 7 
questões fechadas. Os sujeitos da pesquisa foram 
escolhidos aleatoriamente entre a população em 
geral, de ambos os sexos. Foram entrevistados 17 
pessoas. A pesquisa foi realizada nas cidades de 
Volta Redonda e Barra Mansa, no mês de julho de 
2010. Ainda usou-se artigos científicos da base de 
dados BVS, com as palavras chaves: transplante de 
órgãos, responsabilidade social e enfermagem, 
onde foram encontrados 20 artigos e utilizados 
apenas três para a construção do trabalho, pois 
encontravam-se em português e completos. 
 
 
 
A pesquisa mostrou que a maior parte da 
população compreende o assunto relacionado a 
doação de órgãos, devido aos meios de 
comunicação e não pela devida informação de 
profissionais de saúde. Fazem-se também como 
futuros doadores de órgãos, porém não é o que 
ocorre nos dias atuais, uma vez que o número de 
doadores é escasso e a fila de espera cresce 
continuamente. 
 
 
 
Concluí-se que a enfermagem torna-se 
importante na informação a população sobre a 
doação de órgãos, uma vez que este torna-se um 
possível  fator para a falta de doadores, tendo 
assim  futuramente  resultados  positivos         na  
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doação e conseqüentemente um número menor de 
óbitos. 
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